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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

No contexto das novas modificações econômicas, sociais e educacionais, surgiu a necessidade de 
flexibilização dos currículos de graduação, viabilizando a utilização de novas metodologias de 
ensino a fim de assegurar uma formação de qualidade. Assim, sendo necessário acompanhar a 
visão dos graduados ponderando a eficácia do ensino nas Instituições de Ensino. O estudo 
objetivou analisar à satisfação com as metodologias de ensino adotadas e a formação do Curso de 
Graduação. Estudo do tipo delineamento transversal envolvendo egressos do período de 2016 a 
2018. Os dados foram coletados via web. Foi construído um banco de dados utilizando o 
Programa Statistical Package For The Social Science versão 23.0 para Windows e realizados 
análise descritiva dos dados, calculado a prevalência e respectivos intervalos de 95% de 
confiança. Considerando estatisticamente significantes as associações que obtiverem valor de 
p<0,05. Os resultados permitiram traçar que houve associação entre a satisfação com a graduação 
e a satisfação com a formação (p= 0,000), estratégias de ensino (p=0,002), satisfação com as 
metodologias de ensino (p= 0,032) e entre os que consideraram que a metodologia de ensino 
ajudou na aprendizagem tem (p= 0,003). A percepção dos egressos revela uma avaliação positiva 
sobre a formação e as metodologias aplicadas. 
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INTRODUCTION 
 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional surge no 
cenário da educação superior definindo, entre suas finalidades, 
o estímulo ao conhecimento dos problemas do mundo atual e a 
prestação de serviço especializado à população, estabelecendo 
com ela uma relação de reciprocidade (MITRE, 2008). Assim, 
tornou-se um desafio constante para instituições engajadas 
com a qualidade da assistência prestada à população e a 
formação de profissionais aptos para a saúde. Dessa forma, as 
Instituições de Ensino Superior (IES) devem assumir o 
compromisso de desenvolver habilidades coerentes com a 
responsabilidade do profissional de saúde, capaz de prepará-lo 

 
para o mercado de trabalho e de realizar uma assistência 
qualificada. Tornou-se cada vez mais necessário planejar 
ações que possibilitem a criação de um ambiente de ensino 
capaz de aprimorar as competências humanas para além da 
perspectiva tecnicista, e que oportunize o desenvolvimento de 
habilidades que coincidem com as particularidades do século 
XXI (PAULA, 2018).  O uso das metodologias ativas de 
ensino podem ser consideradas como inovação de processos, 
bem como de paradigma, que possibilitam o desenvolvimento 
e aplicação de novos caminhos pedagógicos e educacionais 
(SENA, 2018). Para Berbel (2011), as Metodologias Ativas 
objetivam potencializar o processo de aprendizagem, através 
de experiências reais ou simuladas, afim de solucionar as 
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situações problemas nos diferentes contextos provenientes das 
atividades propostas que se assemelham a prática social. 
Assim, permitem que os futuros profissionais desenvolvam 
pensamentos críticos, inovadores, agregação de valores que 
envolvem o âmbito profissional e social com associação da 
universidade e comunidade, utilizando os fundamentos 
teóricos e a práticos direcionados para a realidade a qual está 
inserido.  Dessa forma, o acompanhamento dos egressos é um 
aspecto fundamental para avaliar a eficácia do ensino nas IES, 
podendo implementar políticas e estratégias de melhoria da 
qualidade do ensino, de modo a atender às necessidades 
sociais (LIMA, 2018). Diante da premissa de que a avaliação 
dos egressos frente a graduação ofertada pelas instituições de 
ensino pode desencadear mudanças nos currículos, nas 
metodologias, nas avaliações e nas estratégias de ensino e 
aprendizagem implementadas, constituindo-se então, enquanto 
um importante indicador de avaliação institucional e uma 
referência para mensurar a qualidade acadêmica da instituição 
formadora (BRANDALISE, 2012). Assim é preciso avaliar a 
qualidade do ensino superior e adequar a formação de 
profissionais qualificados para atender às novas exigências de 
um mercado cada vez mais complexo e globalizado 
(VOLPATO, 2012). Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo 
é analisar à satisfação com as metodologias de ensino adotadas 
e a formação profissional dos egressos do Curso de Graduação 
em Enfermagem da Universidade Federal de Sergipe, Campus 
Lagarto. 

 
METODOLOGIA 
 
Trata-se de estudo descritivo de delineamento transversal 
realizado com enfermeiros egressos de uma Universidade 
Pública do Interior Estado de Sergipe. Com currículo baseado 
em metodologias ativas, em especial a Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP) e Problematização. A coleta de dados foi 
realizada com graduados do período de 2016 até o ano de 
2019. Amostra não probabilística por conveniência de todos os 
egressos, composta por 145 alunos do respectivo Campus.  
Foram estabelecidos como critérios de inclusão: egressos no 
período delimitado. Excluíram-se egressos que possuírem 
algum grau de incapacidade física ou mental que impossibilite 
responder o questionário. Todos os procedimentos deste 
estudo seguiram os princípios éticos estabelecidos pela 
legislação em vigor, o projeto foi aprovado por Comitê de 
Ética em Pesquisa, conforme resolução CNS 466/2012, e 
aprovado sob parecer 1.021.823. 
 
O contato com a população ocorreu por meio da ferramenta de 
formulários do Google Docs, com perguntas semiabertas, de 
múltipla escolha e escalas tipo Likert, no qual foram enviados, 
via e-mail, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e questionário composto por quatro dimensões: 
Caracterização, Mercado de Trabalho, Processo de Formação 
e Satisfação com o Curso, Aprimoramento Profissional.  Os 
dados obtidos foram tabulados em uma planilha do Excel - 
Microsoft Office 2010 e, em seguida, transferidos para a 
análise no software Statistical Package For The Social Science 
(SPSS), versão 23.0 para Windows. A análise descritiva e 
exploratória dos dados foi realizada por meio de frequências 
absolutas e relativas, média e desvio-padrão e a correlação 
entre as variáveis qualitativas, pelo teste qui-quadrado e fisher. 
Calculado a prevalência e respectivos intervalos de 95% de 
confiança das variáveis de desfecho e OR (odds ratio) como 

medida de associação. Considerados estatisticamente 
significantes as associações que obtiverem valor de p<0,05. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Participaram deste estudo 67 (46,2%) egressos, pois dos 145 
egressos contatados, 1 (0,7%) dos e-mails retornou por ser 
inválido, 77 (53,1%) não responderam ao questionário. 
 

Tabela 1. Análise univariada da associação das variáveis de 
desfecho com a variável de exposição satisfação com a formação 

em 67 egressos do Curso de Graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal de Sergipe, Campus Lagarto 

 

Variáveis Satisfação com 
a formação 
Sim           Não 

OR P 

Sexo 
Feminino  
Masculino 

 
43 
15 

 
6 
3 

8,16 0,086 

Ano do fim da Graduação  
2015 
2016 
2017 
2018 

 
13 
9 
22 
14 

 
1 
3 
4 
1 

8,16 0,772 

Situação Formal 
Ativo/ Enfermeiro 
Ativo/Outras 
Desempregado 

 
26 
11 
21 

 
2 
2 
5 

8,40 0,395 

Satisfação com a Graduação 58 9 85,71 0,000 
Satisfação Salarial 8 59 15,84 0,198 
Enfermeiro Satisfeito  26 41 25,34 0,064 
Vínculo Profissional 
Público 
Privado 

 
22 
10 

 
2 
2 

6,95 0,542 

Escolheria mesma profissão 31 36 23,57 0,099 
Profissão Estressante  51 16 27,66 0,035 
Satisfação com as Metodologias 
Ativas  

62 5 23,33 0,105 

Estratégias que facilitaram o 
conhecimento  

62 5 24,30 0,002 

 
Satisfação com a formação: Os ex-alunos expressaram serem 
satisfeitos com a formação 36(53,7%), 20(29,9%) muito 
satisfeitos, 6 (9%) neutros, 3(4,5%)insatisfeitos e 2(3%) muito 
insatisfeitos. Foi verificada associação significativa entre a 
satisfação com a graduação e a satisfação com a formação (p≤ 
0,000). Para aqueles que consideram que as estratégias de 
ensino utilizadas facilitam o conhecimento tem 24,30 mais 
chances de estarem satisfeitos com a formação do que outros 
egressos (p≤ 0,002). Esta correlação tem alto nível de 
significância, pois associa positivamente sua formação com o 
processo de aprendizagem durante sua vida acadêmica. Os 
acadêmicos insatisfeitos com o curso podem apresentar déficit 
de aprendizado e desinteresse, sofrendo também impacto em 
sua saúde e nas relações profissionais (RAMOS, 2016). 
Semelhante a outros estudos (BARBOSA, 2019) a maioria dos 
egressos avaliaram positivamente o curso, em relação às 
competências adquiridas para o desenvolvimento técnico-
científico da profissão na realização de atividades políticas, de 
planejamento, de educação em saúde e de educação 
permanente. Os egressos avaliaram que se tornaram 
enfermeiros bem sucedidos, 19(28,4%) provavelmente 
sucedidos, 7 (10,4%) com certeza sucedido, neutros 
25(37,3%), 7 (10,4%) provavelmente não e 9 (13,4%) com 
certeza não. Quando questionados se escolheriam a mesma 
profissão 17(25,4%) provavelmente escolheriam, 14 (20,9%) 
com certeza escolheriam, 8(11,9%) neutros, 16 (23,9%) 
provavelmente não escolheriam e 12 (17,9%) com certeza não 
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escolheriam. Quanto a satisfação com as metodologias ativas  
usadas em sua formação academica, 33 (49,3%) com certeza 
satisfeitos, 29 (43,3%) provavelmente satisfeitos, 3 (4,5%) 
neutros, provavelmente não 1(1,5%) e com certeza não 
1(1,5%). Assim, foi encontrado significância os egressos que 
se consideram satisfeitos com a formação e os que são 
satisfeitos com as metodologias de ensino (p≤ 0,032) e assim 
como os egressos que consideram que as metodologias ativas 
utilizada facilitam o conhecimento e os que são satisfeitos com 
as metodologias do que outros egressos (p≤ 0,009).  
 

 
 

Figura 1. Frequência da satisfação com a graduação dos egressos 
da Universidade Federal de Sergipe do Campus Lagarto, 2019 

 
Tabela 2. Análise univariada da associação das variáveis de 

desfecho com a variável de exposição satisfação com as 
metodologias ativas em 67 egressos do Curso de Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal de Sergipe, Campus 
Lagarto 

 

Variáveis Satisfação com 
a Metodologia 
Sim        Não 

OR P 

Sexo 
Feminino  
Masculino 

 
46 
16 

 
3 
2 

5,22 0,265 

Ano do fim da Graduação  
2015 
2016 
2017 
2018 

 
12 
11 
24 
15 

 
2 
1 
2 
0 

7,46 0,826 

Situação Formal 
Ativo/ Enfermeiro 
Ativo/Outras 
Desempregado 

 
26 
11 
25 

 
2 
2 
1 

6,51 0,590 

Satisfação com a formação 56 11 28,01 0,032 
Satisfação Salarial 8 59 15,30 0,225 
Facilitou o conhecimento  62 5 20,29 0,009 
Ajudou na Aprendizagem 65 2 23,51 0,003 
Ajudou a obter emprego 31 19 15,37 0,052 

 
Dessa mesma forma, os que consideraram que a metodologia 
de ensino ajudou na aprendizagem apresentaram  23,51 vezes 
mais chance de estarem satisfeitos com as metodologias de 
ensino (p≤ 0,003). Em Vista disso, estudos afirmam que as 
inovações curriculares são marcadas pela efetiva integração 
ensino-serviço-gestão-comunidade, o que favorece a inserção 
do estudante no mundo do trabalho, levando-o a desenvolver 
uma atuação crítica e reflexiva, de modo a superar o modelo 
conteudista e tradicional (NETO, 2018). O aluno ao se 
envolver nas novas formas de aprendizagens, pela 
compreensão, pela escolha e pelo interesse, possibilita ampliar 
suas possibilidades de exercitar a liberdade e a autonomia na 
tomada de decisões, preparando-se para o exercício 
professional (SILVA, 2017). Porém, estudos(PÜSCHEL, 
2017) realizados com enfermeiros revelaram que, mesmo 
satisfeitos com a graduação ao chegar ao mercado de trabalho, 

identificaram preparo limitado, dificuldade para tomar decisão 
e para enfrentar a realidade assistencial específica de hospitais, 
tendo sido necessária a busca por cursos de especialização. 
 
Processo de Formação e Satisfação com o Curso: Com 
relação a satisfação dos egressos da Universidade Federal de 
Sergipe do Campus Lagarto (Tabela 01) com a formação 
36(53,7%) são satisfeitos com a formação, 20(29,9%) muito 
satisfeitos, 6 (9%) neutros, 3(4,5%)insatisfeitos, 2(3%) muito 
insatisfeito. Com relação a graduação os dados apresentaram 
semelhança (Figura 01). Os egressos que se consideram 
satisfeitos com a graduação tem 85,71 vezes mais chance de 
estarem satisfeitos com a formação (p≤ 0,000) e, por sua vez, 
os egressos que consideram que as estratégias de ensino 
utilizadas facilitam o conhecimento tem 24,30 mais chances 
de estarem satisfeitos com a formação do que outros egressos 
(p≤ 0,002). Logo, aqueles que se apresentam satisfeitos com 
sua formação acadêmica apresentou maior satisfação com a 
profissão escolhida, assim como com a aquisição do 
conhecimento que foi facilitada pelas metodologias ativas 
adotas pela instituição de ensino. Esta correlação tem alto 
nível de significância, pois associa positivamente sua 
formação com todos os processos aprendidos e apreendidos 
durante sua vida estudantil. Vários autores estudam o processo 
de interação entre a instituição e o estudantes e as mudanças 
provocadas a partir desta interação, construindo instrumentos 
capazes de caracterizar o aluno e analisar a experiência vivida 
durante o processo de formação, uma importante ferramenta 
de avaliação da efetividade da instituição e dos contextos 
educativos (SCHLEICH, 2006). Os graduados do campus 
sentirem-se satisfeitos com a formação é um achado positivo e 
de grande relevância. Assim, para Alves (2018) enfermeiros 
satisfeitos com as experiências acadêmicas têm maior chance 
de se considerarem bem-sucedidos e de sentirem satisfação 
profissional. Pois, os egressos avaliam se tornaram-se 
enfermeiros bem-sucedidos, 19(28,4%) provavelmente bem-
sucedidos, 7 (10,4%) com certeza bem-sucedido, neutros 
25(37,3%), 7 (10,4%) provavelmente não e 9 (13,4%) com 
certeza não. Quando questionados se escolheriam a mesma 
profissão 17(25,4%) provavelmente escolheriam, 14 (20,9%) 
com certeza escolheriam, 8(11,9%) neutros, 16 (23,9%) 
provavelmente não escolheriam e 12 (17,9%) com certeza não 
escolheriam.  
 
Nesse contexto de insatisfação com o sucesso profissional 
pode-se relacionar as condições da inserção no mercado de 
trabalho e a taxa de desemprego, bem como a se formação 
atendeu as demandas da prática profissional.  Estudo realizado 
com 314 enfermeiros, aproximadamente 53,8% dos 
consideram que a formação recebida não atendia às 
necessidades de sua atividade de trabalho e 46,2% consideram 
que a formação recebida atende às necessidades profissionais 
(BARBERA, 2015). Permitindo perceber o quanto as 
instituições formadoras deve aprimorar seus métodos de 
ensino. No quesito satisfação com as metodologias ativas 33 
(49,3%) com certeza satisfeitos, 29 (43,3%) provavelmente 
satisfeitos, 3 (4,5%) neutros, provavelmente não e com certeza 
não 1(1,5%).  Os egressos que se consideram satisfeitos com a 
formação tem 28,01 vezes mais chance de estarem satisfeitos 
com as metodologias de ensino (p≤ 0,032) e por sua vez os 
egressos que consideram que as metodologias ativas utilizada 
facilitam o conhecimento tem 20,29 mais chances de estarem 
satisfeitos com as metodologias do que outros egressos (p≤ 
0,009). Demonstrando uma correlação positiva entre as 
variáveis, uma vez que ao estarem satisfeitos com as 
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metodologias ativas de ensino aplicadas durante sua formação 
universitária apresentaram maior facilidade com a aquisição 
do conhecimento necessário para a construção do ser/fazer do 
enfermeiro, o que refletiu em sua satisfação com a profissão 
escolhida. Segundo Ramos (2016) a insatisfação com seu 
curso pode apresentar déficit de aprendizado e desinteresse, 
sofrendo também impacto em sua saúde e nas relações em que 
estabelece.Dessa mesma forma, como exposto na (Tabela 02) 
os que consideraram que a metodologia de ensino ajudou na 
aprendizagem tem 23,51 vezes mais chance de estarem 
satisfeitos com as metodologias de ensino (p≤ 0,003). Ou seja, 
quanto maior a satisfação com as metodologias ativas de 
ensino maior a aprendizagem adquirida pelo aluno, seja pela 
aquisição de conhecimentos teóricos, práticos ou afetivos, uma 
construção efetiva de competências e habilidades necessárias 
para a profissão. Estudo realiza por Christofoletti (2014)  
realizado na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
corrobora com os dados apresentados no qual 80,4% dos 
alunos mostraram-se satisfeitos com as metodologias ativas de 
ensino. Um estudo de Cooper e colaboradores (2006) citado 
por Lacerda (2018) correlacionou a capacidade de 
memorização dos alunos durante uma aula expositiva e uma 
atividade com a participação direta do aluno, constatou que ao 
decorrer do tempo, o potencial de memorização, entendimento 
e aprendizagem dos conteúdos da aula meramente expositiva 
declinou. No entanto, o entendimento dos estudantes referente 
a aula ativa mantem os níveis desde início da aula, mostrando 
a importância dessas atividades em sala de aula. A 
metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas não é 
restrita apenas a memorização mecânica, proporciona, uma 
liberdade para buscar o aprendizado permanente para além da 
universidade capaz de transformar em profissionais 
competente (MATSUYAMA, 2016). O uso de metodologias 
ativas, como instrumento pedagógico na graduação de 
Enfermagem, possibilita aos estudantes visualizar a realidade 
do cenário de prática profissional, preparando-os para alcançar 
novas maneiras de solucionar problemas de saúde que serão 
comuns do cotidiano de trabalho do enfermeiro, abordando as 
necessidades biopsicossociais, além de ser um instrumento 
para desenvolver habilidades e competência diferenciadas dos 
futuros enfermeiros (SOUZA, 2018). 
 
CONCLUSÃO 
 
O acompanhamento dos egressos é fundamental para conhecer 
os aspectos da satisfação profissional dos formados, avaliar o 
ensino fornecido pela instituição e compreender a realidade 
dos profissionais. Admite-se que os dados aqui revelados 
descrevem uma realidade local e particular da Universidade 
Federal de Sergipe, Campus Lagarto e não são capazes de 
generalizar as vivências laborais de egressos de outras 
instituições de ensino. Não sendo este o objetivo deste estudo. 
Contudo, a presente pesquisa subsidia o processo avaliativo 
das repercussões das propostas curriculares implantadas, 
favorecendo um feedback das ações educativas planejadas e da 
metodologia em questão, proporcionando reflexão para as 
estratégias de ensino futuras, em prol da coerência entre o que 
se oferece como formação.  
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